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Intenção de consumo
na capital maranhense
continua crescendo
Levantamento do ICF, medido todo mês pela Fecomércio, marcou em novembro
49,6 pontos, o melhor resultado desde a retomada do comércio em julho

O
índice de intenção de
consumo voltou a
apresentar variação
mensal positiva no le-

vantamento realizado em no-
vembro, na capital maranhense.
De acordo com o estudo reali-
zado pela Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
do Estado do Maranhão (Feco-
mércio-MA), a perspectiva de
consumo do ludovicense apre-
sentou crescimento mensal de
+2,0%, puxado pela avaliação
sobre a perspectiva profissional
(+7,4%) e condições da renda
atual das famílias (+3,3%).

Os resultados positivos são
reflexos da aceleração da recu-
peração do mercado de traba-
lho, que em outubro obteve um
saldo de 1.918 empregos formais
em São Luís, sendo somente o
comércio responsável pela ge-
ração de 1.033 postos de traba-
lho com carteira assinada no
mês. Com isso, os números vêm
causando um efeito positivo
sobre a avaliação do consumi-
dor sobre a sua capacidade de
renda e refletindo na evolução
da intenção de consumo mês a
mês.

Nesse sentido, segundo a Fe-
comércio, apesar da persistên-
cia dos impactos econômicos da
crise sanitária gerada pela pan-
demia, a perspectiva é que o co-
mércio local mantenha a tradi-
ção de ter dezembro como o
mês de maior concentração do
volume de vendas.

“Desde a flexibilização e rea-
bertura das atividades econô-
micas no mês de julho, o co-
mércio de São Luís vem
conseguindo subir degrau a de-
grau da escada da recuperação
econômica. Alguns setores estão
conseguindo trilhar esse cami-
nho de volta de forma mais ace-
lerada, outros ainda enfrentam
dificuldades. No entanto, acre-
ditamos que o mês de

dezembro ampliará o alcance
desses resultados positivos
sobre as vendas para um nú-

mero muito maior de segmen-
tos comerciais”, explica o supe-
rintendente da Fecomércio, Max
de Medeiros.

Números
O levantamento do índice de in-
tenção de consumo das famílias
(ICF), que é medido mensal-
mente pela Fecomércio, marcou
em novembro 49,6 pontos, o
melhor resultado desde a reto-
mada do comércio em julho,
quando o índice era de 47,8
pontos. Apesar disso, quando

comparado com dezembro de
2019, o indicador de otimismo
do consumidor apresenta uma
variação negativa de -44,3%, de-
monstrando que a pandemia
ainda é um desafio para o setor
empresarial atrair de volta a
confiança do ludovicense.

A pesquisa mostra também
que a tendência para as vendas
de fim de ano deverá seguir no
caminho dos produtos com va-
lores mais baixos. Enquanto no
ano passado a intenção de gas-
tos crescia +6,5%, este ano a
avaliação do consumidor para
a compra de produtos com valor
agregado mais alto e bens du-
ráveis recuou -12,0%.

Presentes
Para a Fecomércio, a lista de pre-
sentes deste ano deverá estar con-
centrada nos artigos de vestuário
e acessórios, brinquedos, itens de
perfumaria e calçados.

“O perfil do consumidor será
mais moderado com os gastos
em função do cenário de incer-
tezas. Além disso, temos um
nível de endividamento que bate
recorde nos nossos indicado-
res,pressionando o aumento da
inadimplência em São Luís. Isso
tende a afetar o nível dos gastos.
Mas a boa notícia é quetemos
um consumidor que aos poucos
vai recuperando essa confiança
no consumo e dezembro será
um mês importantepara o co-
mércio local”, finaliza o supe-
rintendente.�
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Corregedor Paulo Velten participou da instalação da Sejud Polo Timon

Fiocruz aponta impactos
da pandemia na rotina
dos adolescentes do país
Levantamento constatou mudanças na rotina, nos estilos de vida, nas relações
com familiares e amigos, nas atividades escolares e nos cuidados à saúde 

Fecomércio aponta para pico de vendas do ano concentrado em dezembro

BRASÍILIA

Durante a pandemia, 48,7% dos ado-
lescentes do país têm sentido preo-
cupação, nervosismo ou mau humor,
na maioria das vezes ou sempre. Houve
aumento no consumo de doces e con-
gelados, bem como no sedentarismo:
o percentual de jovens que não faziam
60 minutos de atividade física em ne-
nhum dia da semana antes da pande-
mia era de 20,9%, e passou a ser de
43,4%. Setenta por cento dos brasilei-
ros de 16 a 17 anos passaram a ficar
mais de 4 horas por dia em frente ao
computador, tablet ou celular, além do
tempo das aulas online. Além disso,
23,9% daqueles entre 12 e 17 anos co-
meçaram a ter problemas no sono, e
59% sentiram dificuldades para se con-
centrar nas aulas a distância. 

Estes são alguns dos resultados da
ConVid Adolescentes – Pesquisa de
Comportamentos, realizada com jo-
vens do Brasil todo, de junho a setem-
bro de 2020.

O trabalho investigou as mudanças
na rotina, nos estilos de vida, nas rela-
ções com familiares e amigos, nas ati-
vidades escolares, nos cuidados à saúde
e no estado de ânimo dos adolescen-
tes entre 12 a 17 anos. Foi coordenado
pelo Instituto de Comunicação e In-
formação em Saúde (Icict/Fiocruz), em
parceria com a Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG) e a Universi-
dade Estadual de Campinas (Uni-
camp), e realizado de forma online:
9.470 adolescentes responderam a um
questionário virtual, entre os dias 27 de
junho e 17 de setembro. Esta é a se-

gunda etapa da ConVid, que em abril
e maio abordou osestilos de vida dos
adultos durante a pandemia.

A falta de atividade física entre os
adolescentes foi um dos resultados que
mais se destacou. Em geral, os jovens
brasileiros praticam mais atividades
coletivas, como aulas de danças e jogos
com bola. Com as medidas de restri-
ção social, tornou-se mais difícil para
eles manterem a prática de exercícios”,
aponta a pesquisadora do Icict Celia
Landmann Szwarcwald, coordenadora
do trabalho. “Chama muita atenção
também o estado de ânimo desses jo-
vens, que relataram tristeza, ansiedade
e a ausência de amigos”.

Diferenças regionais
A pesquisa também abordou aspectos
mais diretamente ligados à pandemia,
como medidas de prevenção e diag-
nóstico. O percentual de adolescen-
tes que se declarou como tendo rece-
bido o diagnóstico de Covid-19 foi de

3,9%. Enquanto a Região Sul registrou
a menor proporção de jovens com
Covid-19, com um percentual de 2,1%,
a Região Norte registrou 6,1%.

A grande maioria dos adolescentes
(71,5%) aderiu às medidas de restrição
social, com 25,9% em restrição total e
45,6% em restrição intensa, ou seja,
saindo só para supermercados, far-
mácias ou casa de familiares. Consi-
derando a restrição intensa e a total res-
trição de contatos com outras pessoas,
a maior proporção ocorreu na Região
Sul, de 74,1%, enquanto o menor per-
centual ocorreu no Norte (66,1%).

“A Região Norte se destacou em ter
maior número de adolescentes diag-
nosticados com a Covid-19 e menor ade-
são às medidas de restrição social. Foi
um padrão que se repetiu entre os
adultos também, como apontado na
primeira etapa da pesquisa”, com-
para Celia.�

Saúde mental dos adolescentes precisa de atenção no isolamento
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Projeto
quer acabar
com multa
por radar 
BRASÍILIA

Está em tramitação na Câmara dos De-
putados o Projeto de Lei 5211/20 que
proíbe órgãos de fiscalização de trân-
sito de utilizarem radares móveis para
autuar e multar motoristas por con-
duzirem veículos acima da velocidade
máxima permitida na via.

Segundo o texto, que altera do Có-
digo de Trânsito Brasileiro, as infra-
ções só serão válidas se registradas por
medidores fixos que informem ao
motorista a velocidade instantânea
mesmo em circunstâncias de visibi-
lidade reduzida.

Os registros de radares móveis ou
portáteis, conforme a proposta, só
serão válidos caso a velocidade afe-
rida esteja acima de 120 km/h. Mesmo
os radares fixos, segundo o texto, só
poderão aferir, para fins de registro de
infração de trânsito, velocidades acima
de 60Km/h.

Outra alteração impede mudanças
constantes na velocidade máxima per-
mitida ao longo da via sem que haja
comprovação de necessidade por cir-
cunstâncias legais e geográficas.

Autor do projeto, o deputado Dele-
gado Éder Mauro (PSD-PA) considera im-
portante o uso de radares, fixos e mó-
veis, para controlar a velocidade máxima
de veículos em vias públicas , mas en-
tende que, em alguns casos, as autorida-
des de trânsito acabam criando “embos-
cadas” para o motorista com o único
objetivo de contribuir com a “indústria
de multas”.

“Apesar do alarmante número de
vítimas do trânsito, o volume de di-
nheiro arrecadado com multas por ex-
cesso de velocidade supera o valor em-
pregado em políticas públicas para
conscientização de condutores”, pon-
tua o deputado.. �

Durante a solenidade de instalação da
primeira Secretaria Judicial Única Di-
gital do Polo Timon, quinta-feira, dia
3, o corregedor Paulo Velten defen-
deu a importância da Sejud como
um projeto inovador para a constru-
ção de instituições eficazes e fortale-
cimento do Poder Judiciário. 

A solenidade de instalação da uni-
dade contou com a presença dos de-
sembargadores Fróz Sobrinho, dire-
tor da Escola da Magistratura do Ma-
ranhão (Esmam), e Luiz Gonzaga,
além de juízes e servidores que atuam
nas comarcas do Polo Judiciário.

“Quando falamos de reforma e
aprimoramento da Justiça, não po-
demos deixar de citar a Emenda 45
de 2004, que deu início ao proces-
so de modernização e hoje nos im-
põe novos desafios, como a jurisdi-
ção entregue de forma adequada,
efetiva e em tempo razoável. Esse,
portanto, é o nosso maior desafio:
fazer bem e depressa!”, avaliou o
corregedor.

Quatro eixos
Para Velten, o movimento reforma-
dor, iniciado em 2004, está centra-
do em quatro eixos principais.

Combate à Cultura do Litígio, com
envolvimento de todos nesse pro-
cesso a partir dos centros de conci-
liação e mediação, arbitragem, den-
tre outros que funcionam de forma
preventiva; a Gestão Judicial, que
segundo o corregedor é funda-
mental para assegurar a tutela dos
direitos, e objetiva um juiz que se-
ja agente político se colocando em
uma postura proativa e moderna,
atuando, desenvolvendo ideias pa-
ra resolução dos problemas de sua
unidade e acompanhando mais de
perto a secretaria judicial.

“Temos verificado, nas correi-
ções, que as unidades que possuem
menos problemas são aquelas em
que o juiz faz a gestão do processo
e da secretaria judicial, acompa-
nhando de perto e se apoderando
dos dados”, relatou.

Outro eixo elencado foi o Pro-
cesso Judicial Eletrônico, denomi-
nado por Paulo Velten como o
maior desafio de todos, materiali-
zado na digitalização do acervo de
processos físicos do Judiciário ma-
ranhense.�

Sejud do Polo Timon
é projeto inovador,
diz  corregedor do TJ
Paulo Velten destacou projeto para a construção 
de instituições eficazes e fortalecimento do Judiciário
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AVISOLIC-CLCONT - 862020
( relativo ao Processo 289082020 )
Código de validação: 424F51CA77

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 66/2020

Processo nº 28908/2020
Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços continuados de suporte técnico especializado,
manutenção preventiva e corretiva, incluindo o fornecimento de peças de reposição para o Storage Hitachi AMS 2500; Abertura:
18/12/2020, às 10:00 horas (horário de Brasília); Local: www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação e
Contratos, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fones: 98 3261 6181 /
6194. São Luís, 03 de dezembro de 2020. André de Sousa Moreno – Pregoeiro TJMA.

ANDRE DE SOUSA MORENO
Pregoeiro Oficial

Coordenadoria de Licitação e Contratos
Matrícula 106567
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